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R E S U M O 

A urbanização das cidades, sem planejamento, pode causar alguns desconfortos para os habitantes locais, problemática 

agravada pela  baixa densidade da cobertura de vegetação retirada para a construção de habitações e infraestruturas 

urbanas. A cidade de São João de Pirabas está em constante crescimento urbano  e faz-se necessário um estudo se este 

fator está  afetando diretamente o conforto térmico da população local. Então, foi aplicado questionário com os moradores 

em diferentes pontos da cidade (praça e orla) a fim de realizar uma análise quali-quantitativa do assunto. Foi calculado 

também o Índice de Massa Corporal (IMC). Após 263 questionários aplicados referente ao conforto térmico, 154 

aplicados na praça e 109 na orla . Os resultados indicaram que 52,4% dos entrevistados foram classificados como Peso 

Normal. A vestimenta Superior Camisa de Manga foi a mais utilizada  (113 indivíduos). Na parte inferior a vestimenta 

mais utilizada foi a Bermuda com 51 indivíduos. Uma taxa considerável (37%) de pessoas que indicaram ambiente da 

praça é confortável. Na sensação térmica da Orla de São João de Pirabas, destaca -se a opção Confortável com 52%. A 

sensação térmica nas duas localidades teve resultados opostos, identificando um aumento do conforto na orla provocado 

e aumento no desconforto na praça. 

Palavras-Chave: Temperatura do ar; Mudanças; Litoral Paraense. 

 

Thermal comfort in the perception of the inhabitants of the city of São João de 
Pirabas-PA 

 
A B S T R A C T   
Urbanization of cities, without planning, can cause some discomfort to local inhabitants, aggravated by the low density 

of vegetation cover for the construction of housing and urban infrastructure. The city of São João de Pirabas is in constant 

urban growth and a study is necessary to find out if this factor is directly affecting the thermal comfort of the local 

population. Then, a questionnaire was applied to residents in different parts of the city (square and waterfront) to carry 
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out a qualitative and quantitative analysis of the subject. The Body Mass Index (BMI) was also calculated. After 263 

questionnaires were applied regarding thermal comfort, 154 were applied to the square and 109 to the waterfront. The 

results indicated that 52.4% of the interviewees were classified as Normal Weight. The Superior Clothing Camisa de 

Manga was the most used (113 individuals). At the bottom, the most used clothing was in Bermuda with 51 individuals. 

A specific rate (37%) of people indicated that the square's environment is comfortable. In the thermal sensation of Orla  

de São João de Pirabas, the Comfortable option stands out with 52%. The thermal sensation in the two locations had 

opposite results, identifying an increase in comfort on the shore caused and an increase in discomfort in the square.  

Keywords: Air temperature, Changes, Coast of Pará. 

 

Introdução 

O crescimento acelerado da população 
representa o processo de urbanização das cidades 
nos últimos anos, o que provocou alterações no 
campo atmosférico (Ren et al., 2020). Esse cenário 
é causado pela intensificação atividades 
antropogênicas que gera algumas consequências 
como a emissão de gases poluentes na atmosfera 
que impacta na transmissão de radiação solar 
(Maitelli, 1994; Wu et al., 2023). Está problemática 
gerada pelo excesso de poluentes na atmosfera é 
oriundo do desmatamento descontrolado 
(Lawrence et al., 2022), associado a atividades 
industriais (Assanov, Zapasnyi e Karimray, 2021; 
Hei et al., 2022), bem como o comércio da madeira 
(Franca et al., 2023), agricultura (Leite-Filho et al., 
2021) e pecuária (Skidmore et al., 2021), 
mineração (Giljum et al., 2022). Recentemente, 
Butt et al. (2023) e Espinoza et al. (2023) também 
observaram o aumento da temperatura na 
Amazônia relacionado ao avanço do 
desmatamento. 

Neste contexto, a intensificação do 
aquecimento global (Liu et al., 2022) torna-se um 
sério problema socioambiental, uma vez que 
acarreta em consequências negativas como o 
aumento da temperatura e posteriormente graus de 
conforto térmico prejudicial à saúde e bem estar do 
ser humano (Lin et al., 2022; Su et al., 2023). 
Conforto térmico é a sensação de bem estar de uma 
pessoa em um determinado ambiente que está 
inserida (Kruger et al., 2022). 

Caracterizar o conforto térmico é 
importante para compreender o microclima urbano 
(Coccolo et al., 2016), pois é o principal parâmetro 
avaliado na percepção das pessoas que frequentam 
ambientes externos e internos, além de também 
indicar a influência das variáveis meteorológicas 
no estado corporal térmico (Parsons, 2014). De 

acordo com Frota e Schiffer (2003) e Lin et al. 
(2022), as principais variáveis relacionadas à 
sensação de conforto térmico do ser humano são 
temperatura do ar, umidade relativa do ar, 
velocidade do ar e radiação térmica. A condição 
térmica do ambiente é determinada pelo balanço de 
radiação e a velocidade de evaporação em resposta 
à umidade relativa do ar, velocidade do vento e 

exposição da superfície corporal à radiação solar e 
à radiação térmica das superfícies do entorno. 
(Fanger, 1970; Ayoade, 1996; OPAS, 2023). 

Embora várias componentes climáticas 
atuem como condicionantes do conforto térmico 
em um determinado ambiente, ressalta-se alguns 
trabalhos que sugerem o uso somente das 
observações de temperatura do ar e umidade 
relativa do ar para obter-se o valor do conforto 
térmico (Rosanova et al., 2020; Oliveira et al., 
2021; Visvanathan et al., 2023). Assim, regiões que 
possuem poucos registros de dados climáticos 
podem ser estudadas, sem a necessidade de haver 
uma grande série histórica das variáveis 
meteorológicas. Tais condições são ainda mais 
relevantes quando se trata de cidades distantes dos 
grandes centros urbanos, pois geralmente não há 
um monitoramento climático adequado. Deste 
modo, o uso de sensores estimadores de variáveis 
meteorológicas são fundamentais para suprir está 
problemática (Visvanathan et al., 2023).  

O Brasil é localizado na faixa tropical do 
planeta Terra, o que caracteriza o clima do país na 
sua maior parte por zonas denominadas como 
tórridas e quentes (Novais; Machado, 2023). Este 
cenário agrava-se com observações de tendências 
de aumento da temperatura na Amazônia Oriental, 
especialmente no litoral paraense (Salviano; 
Groppo e Pellegrino, 2016). Na Amazônia, relatos 
de habitantes locais fora dos grandes centros 
apontaram indícios de desconforto térmico 
(Celuppi et al., 2019). Fato relatado por Tuholske 
et al. (2021), no qual apontaram o grande aumento 
da exposição populacional ao calor extremo nas 
últimas décadas. 

Para analisar os efeitos das temperaturas 
extremas em ambientes que potencializam o 
desconforto térmico, é necessário adotar estratégias 
com a finalidade de adaptação sob tais condições 
ambientais (Silveira; Sousa e Leder, 2020). 
Embora a construção de parques urbanos 
compostos por grandes áreas arborizadas seja 
determinante para amenizar tais temperatura e até 
ilhas de calor (Lima et al., 2019; Aram et al., 2020), 
medidas alternativas para ratificar a mitigação 
como a aplicação de questionário são importantes 
para compreender a percepção da população que 
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vivencia as mudanças ambientais (Silveira; Sousa 
e Leder, 2020; Malik; Bardhan, 2021). 

 
Assim, considerando as mudanças 

climáticas agravadas pelo avanço do 
desmatamento inadequado, com a urbanização 
sendo uma das motivações de tal prática e 
provocando a diminuição da arborização, a 
hipótese é que alguns pontos da cidade de São João 
de Pirabas possuam ambientes com diferentes 
percepções quanto ao conforto térmico. Neste 
sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o 
conforto térmico no microclima urbano na 
percepção dos habitantes da cidade de São João de 
Pirabas-PA. 

 
Material e métodos 

 
Área de estudo 

O município de São João de Pirabas 
localiza-se no Nordeste do Estado do Pará (Figura 
1), aproximadamente 0°46' S e 47°10' W, com área 
de 668.434 km2 e população de aproximadamente 
20.689 habitantes, segundo o último censo em 
2022, (IBGE, 2023). É uma cidade às margens do 
rio Pirabas, próximo do oceano Atlântico e cercada 
por áreas verdes (Projeto MapBiomas, 2023). O 
município é marcado por diferentes formas de uso 
e cobertura do solo, com uma área urbanizada e 
poucas áreas verdes na zona urbana (Projeto 
MapBiomas, 2023). Apesar da região apresentar 
clima quente e úmido (Novais; Machado, 2023), 
com grandes volumes de precipitação e altos 
valores de temperatura (INMET, 2023), a brisa 
fluvial que adentra a cidade também influencia o 
clima local (Germano et al., 2016).

 

 
Figura 1. Localização da área de estudo: município de São João de Pirabas no Estado do Pará 
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Aquisição e Processamento de dados 
As aplicações dos questionários para 

avaliar a percepção térmica ocorreram durante os 
dias 21 e 22 de junho de 2023 no período da manhã 
e tarde, simultaneamente, em 2 pontos da cidade 
(Figura 1), onde também se coletaram as medições 
ambientais (Vecchi; Cândido e Lamberts, 2016; 
Lima et al., 2019). O número total de questionários 
aplicados foram de 263. Os questionários aplicados 
envolveram as seguintes informações: Pessoais, 
sobre as vestimentas, a respeito das atividades 
realizadas no momento e sobre a percepção térmica 
pelo indivíduo no instante da entrevista. 

A primeira parte com informações pessoais 
abrangeu a idade, o peso, a altura, a cor da pele e o 
tipo de sexo. Na segunda parte foi descrita, 

cuidadosamente, a tipologia de vestimentas usadas 
pelos indivíduos entrevistados. Na terceira parte foi 
registrado o tipo de atividade física que o indivíduo 
estava realizando no momento. Na quarta e última 
parte foi registrada a percepção da sensação 
térmica pelo indivíduo no momento da entrevista. 

Foi calculado também o Índice de Massa 
Corporal (IMC), obtido através da Equação 1, para 
determinar o tipo físico da população de acordo 
com a classificação do IMC (Tabela 1). 
 

IMC = 
𝑃

𝐴²
    Eq.1 

 
P é o peso corporal do indivíduo em kg; 
A é a altura corporal do indivíduo em metros;

 
Tabela 1 - Classificação do Índice de Massa Corporal (IMC).

Resultado Situação 

< 17 Muito abaixo do peso 
17-18,49 Abaixo do peso 

18,5-24,99 Peso normal 
25-29,99 Acima do peso 
30-34,99 Obesidade I 
35-39,99 Obesidade II (severa) 

40 < Obesidade (mórbida) 

Fonte: Adaptado de OPAS (2023). 
 

Resultados e discussão 

Após 263 questionários aplicados 
referente ao conforto térmico, 154 aplicados na 
praça e 109 na orla, obteve-se interessantes dados 
que foram interpretados de maneira explícita e 
trabalhados para um entendimento de como a 
temperatura do ar afeta a sensação térmica da 
população de São João de Pirabas.  

Os habitantes que participaram do estudo 
sobre o conforto térmico foram representados por 
cerca de 52,4% do sexo Masculino, 41,4% do sexo 
Feminino e 5,7% não quiseram dizer o seu sexo ou 
não foi marcado no questionário, com abrangência 
de faixa etária de idade entre 14 e 75 anos.  

Em relação a cor da pele, foi utilizado o 
método de autodeclaração, assim, ficou definido 
que 28,9% se declaram como “Branca”, 31,1% 
como “Parda”, 7,6% como “Negra”, 29,6% como 
“Morena” e 2,6% não se denominaram com 
nenhuma cor das opções disponíveis. 

Assim, os resultados indicaram que 2,1% 
dos entrevistados foram classificados como Muito 
Abaixo do Peso; 4,1 % enquadraram-se como 
Abaixo do Peso; 52,4% estão na categoria Peso 
Normal; 24,1% Acima do Peso; 15,9% estão na 
classe de Obesidade I; 0,7% Obesidade II (severa) 
e 0,7 % Obesidade III (mórbida). No entanto, 
somente 145 questionários tinham informação de 

peso e altura para o cálculo do IMC, assim, tendo 
uma defasagem de 44,9% nos resultados. 
  O tipo de vestimenta é essencial para o 
equilíbrio térmico do corpo, o que funciona como 
um isolante térmico interferindo na troca térmica 
entre o ambiente e o corpo. Em época mais quente, 
o recomendado é usar roupas leves de material 
como o algodão, a seda e o linho, devido a esse 
utensílio permitir uma troca de ar do corpo com o 
meio ambiente. Em época fria, é conveniente usar 
roupas grossas, assim, o tecido ajuda a manter o 
calor do corpo isolado, permitindo o aquecimento 
corporal interno. 

Na Tabela 2, a vestimenta Superior Camisa 
de Manga foi a mais utilizada, por 113 indivíduos 
de um total de 145 pessoas entrevistadas. E na parte 
Inferior Calça Comprida houve 93 indivíduos 
utilizando de um total de 153 pessoas 
entrevistadas. Esse resultado se deve ao fato de que 
a praça das Bandeiras se localiza próxima a uma 
escola de ensino médio, onde o padrão da 
vestimenta para adentrar ao instituto é utilizar 
camisa de manga e calça comprida. 

Na Tabela 3, a vestimenta mais utilizada 
na parte superior é a Camisa de Manga com 61 
indivíduos de um total de 105 entrevistados, assim 
como a Camiseta foi a mais usada em comparação 
com a Tabela 2. Na parte inferior a vestimenta mais 
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utilizada foi a Bermuda com 51 indivíduos de um 
total de 106 entrevistados. Essa opção foi a maior 
em comparação com a Tabela 2. Assim, o resultado 
dessa mudança de quantidade das vestimentas é 
devido a muitos indivíduos que trabalham na orla 
com pescaria e suas necessidades de usar roupas 
curtas e leves. 

Diante disto, sabe-se que a vestimenta 
influencia na percepção do conforto térmico, 

especialmente na população de zonas subtropicais 
(Vecchi; Cândido e Lamberts, 2017). Contudo, na 
região litorânea paraense, a cidade de São João de 
Pirabas também é importante a vestimenta 
conforme varia as estações chuvosa e menos 
chuvosa, uma vez que pode potencializar os efeitos 
em dias extremamente quentes. 

 
 

Tabela 2 - Vestimentas superior e inferior da praça das Bandeiras. 

Vestimenta/Praça 

Superior Inferior 
Camiseta 21 Bermuda 38 

Camisa de Manga Comprida 11 Calça Comprida 93 
Camisa de Manga 113 Short/Saia 14 

Total 145 Vestido Curto 4 
- Vestido Longo 4 

- Total 153 
 

Tabela 3 - Vestimentas superior e inferior da Orla de São João de Pirabas.  

Vestimenta/Orla 

Superior Inferior 
Camiseta 30 Bermuda 51 

Camisa de Manga Comprida 14 Calça Comprida 39 
Camisa de Manga 61 Short/Saia 15 

Total 105 Vestido Curto 0 

- Vestido Longo 1 

- Total 106 
 

A Figura 2a apresenta a sensação térmica 
da praça das Bandeiras e os tipos destacados pelas 
respectivas cores. A taxa de pessoas que indicaram 
ambiente Confortável é o maior destaque com 
37%, enquanto a situação Desconfortável é 
também um destaque com 31%, seguido por 
ambiente Regular com 23%. A sensação térmica da 
Orla de São João de Pirabas, destaca-se a opção 
Confortável com 52%, e em menor proporção foi a 
taxa de entrevistados sugerindo a opção Regular 
com 18% e 10% Desconfortável. 

Vale ressaltar que o grande número de 
pessoas indicando o ambiente Confortável é devido 
a sua localização da área de estudo, uma vez que o 
efeito de brisa marítima transporta ar frio e 
umidade para o interior da superfície terrestre, 
local termicamente mais quente e 
consequentemente há o resfriamento. Este 
aquecimento diferencial pode ser denominado 
também como uma causa, provocando o aumento 
na velocidade do vento durante o período diurno 
(Germano et al., 2016) e assim amenizando o 
desconforto térmico por meio de fatores 
ambientais. 

Entretanto, destaca-se pelo aumento do 
ambiente Desconfortável da praça em relação a 
orla, justamente por localizar-se no centro da 
cidade, onde há presença de concreto, asfalto e 
pouca arborização, o que contribui para o aumento 
da radiação refletida, além das edificações que 
alteram os padrões de circulação do ar como a 
diminuição da velocidade do vento, causando o 
desconforto térmico. A sensação térmica (Figura 
2b) obteve-se a maior taxa de entrevistados 
indicadas como normal na praça (61,9%) e na orla 
(39,2%). Contudo, número relevantes de 
entrevistados sugeriram que o ambiente da cidade 
é quente na praça (34,7%) e na orla (52,9%). 

O conceito de sensação térmica é uma 
temperatura aparente sentida pelos nossos 
termorreceptores (terminações nervosas ligadas a 
fibras nervosas), influenciada por fatores naturais 
como temperatura do ar, radiação solar, umidade 
relativa do ar e velocidade do vento. O sistema 
termorregulatório tem a principal função de regular 
a troca de energia gerada pelo corpo e a energia do 
ambiente externo. A temperatura ideal para o corpo 
em condições normais é aproximadamente de 
37°C. Assim, deve-se manter a temperatura central 
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estável para que não ocorra o desconforto térmico 
e evitar danos provocados pelo frio ou calor.   

Mandú et al. (2021) mostraram em suas 
pesquisas que o desconforto térmico na Amazônia 
pode agravar-se na estação menos chuvosa como 
observado em São João de Pirabas, assim como sob 
efeitos do aquecimento anômalo associado a 
eventos de El Niño. Recentemente, um El Niño 
forte em conjunto com as anomalias positivas de 
Temperatura da Superfície do Mar (TSM) oriundas 
do Atlântico tropical Norte causou subsidência do 
ar sobre a Amazônia e baixa incursão de umidade 
advinda do oceano Atlântico (Espinoza et al., 
2024), fatores que ocasionaram o aumento da 
temperatura do ar e consequentemente o 
desconforto térmico. Lemes et al. (2023) em seus 
estudos apontaram uma diminuição do fluxo de 
umidade do oceano Atlântico para a região 

amazônica pode estar relacionado ao 
desmatamento local. Ribeiro et al. (2023) relataram 
que o desmatamento na zona litorânea paraense 
está correlacionado com o aumento da temperatura 
do ar na Amazônia, especialmente na estação seca, 
no qual a ausência da chuva também contribui para 
a elevação da temperatura do ar. 

Na Amazônia central, foram analisados o 
conforto térmico em uma cidade com ambiente 
também influenciada por brisas fluviais e foram 
relatados que o horário da tarde também impacta 
no conforto térmico da população (Santos et al., 
2018). Mazzone (2020) comentou que apesar do 
conforto térmico da população amazônica 
apresentar a adaptação térmica subjetiva, é preciso 
estratégias na construção das habitações 
priorizando o uso de materiais que favoreçam um 
melhor conforto térmico a população.

 

 
Figura 2. Sensação térmica: Praça das Bandeiras e Orla de São João de Pirabas. 
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Embora São João de Pirabas não seja 
marcado por grandes fragmentações nas suas 
formas de uso e cobertura do solo, quando 
comparado com outros municípios em regiões 
próximas, observou-se um grau de diminuição das 
áreas naturais (floresta, mangue, campo, etc.) e 
aumento de áreas não naturais (pasto, agricultura e 
zona urbana). Este cenário é um fator crucial que 
favorece o aquecimento extremo local (Ding et al., 
2024), uma vez que as áreas naturais fornecem 
serviços ecossistêmicos para a população, como a 
regulação térmica regional (Aznarez et al., 2024). 

Assim, a retirada a cobertura vegetal de 
forma inadequada pode ser agravada em anos de El 
Niño, pois tal evento natural contribui para o 
aumento anômalo da temperatura do ar na 
Amazônia (Vilanova et al., 2021).  Isto significa 
que mesmo sob padrões corporais e de vestimenta 
adequados, a tendência é que tais fatores antrópicos 
e naturais aumentem o desconforto térmico de São 
João de Pirabas. 

Estudos apontaram prognósticos de 
aumento da temperatura do ar provocado pelo 
desmatamento, bem como destacaram que tal 
tendência será de forma diferente em cada cidade, 
ou seja, enquanto algumas localidades ocorrerão de 

modo gradual, outras a elevação da temperatura do 
ar será mais acelerada (Dominguez et al., 2023). 
Oliveira et al. (2021) também realizaram previsões 
de aumento da temperatura do ar induzido pelo 
desmatamento e alertaram para o estresse térmico 
que a população poderá sofre, além do 
comprometimento da saúde humana diante do calor 
extremo. Outro alerta relacionado a altas 
temperaturas do ar são a redução da produtividade 
no trabalho, o que pode acarretar vários problemas 
socioeconômicos (Masuda et al., 2021). 

Vale destacar o relato das pessoas quanto a 
sensação térmica local é fundamenta para a 
mitigação das mudanças climáticas e aquecimento 
do ar em certas localidades (Bauer; De Jong; 
Ingram, 2022; Troncarelli; Morsello, 2022). Assis 
et al. (2023) alegaram que tal percepção as 
mudanças climáticas sofrem influência de fatores 
socioeconômicos e culturais referente a cada 
população. Apesar desses fatores da vivência 
humana afetar suas percepções quanto a essa 
problemática ambiental, reconhecer que o clima 
está mudando é o primeiro passo para facilitar a 
pensar e implementar estratégias capazes de 
promover adaptação e amenizar os impactos 
climáticos neste novo contexto global

 

Conclusão 

O presente trabalho contemplou a 
avaliação do conforto térmico na percepção da 
população de São João de Pirabas, no qual é 
perceptível de como locais com estruturas 
diferentes influenciam na sensação térmica. 

A cidade apresentou etnias mestiças. E a 
maioria dos indivíduos entrevistados foram 
considerados o tipo físico de peso normal, de 
acordo com a classificação do IMC. 

As vestimentas mais utilizadas foram a 
camisa de manga, calça comprida e bermuda, visto 
que próximo à praça das Bandeiras se encontra uma 
instituição escolar e na orla estava presente muitos 
indivíduos que trabalham com pescaria. A cor e 
tipo das roupas não foi utilizado neste trabalho, 
porque os dados disponíveis não estavam de acordo 
com as opções presentes no questionário. Porém, 
não implicou no resultado final do trabalho. 

Verificou-se que a sensação térmica nas 
duas localidades teve resultados opostos, 
principalmente no conforto e desconforto, 
identificando um aumento do conforto na orla 
provocado pelo aquecimento diferencial e um 
aumento no desconforto na praça, devido ao local 
apresentar a maioria parte composta por concreto e 
asfalto.  

Sobre a opção de atividades realizadas no 
momento não foi utilizado, pois o trabalho foi 

focado no efeito das variáveis meteorológicas 
sobre o corpo humano. 

Assim, ressalta-se que fatores como 
mudanças climáticas, fenômenos atmosféricos 
como El Niño e Dipolo do Atlântico positivo, 
combinados com o aumento da retirada da 
vegetação, favorece o desconforto térmico, 
especialmente em regiões naturalmente quente 
como nos trópicos. 

Portanto, é necessário a implementação de 
medidas que favoreçam a adaptação e amorteçam 
os impactos climáticos presente e possivelmente 
futuros, como alertados por vários trabalhos. Uma 
arborização urbana bem planejada em pontos 
estratégicos da cidade, como por exemplo na praça, 
é uma ação primordial que pode ser feita pela esfera 
municipal e sua atenuação é garantida no combate 
contra os efeitos do aquecimento anômalo do ar. 
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